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APRESENTAÇÃO

A construção civil é um setor extremamente importante para um país, e como tal 
é responsável pela geração de milhões de empregos, contribuindo decisivamente para 
os avanços da sociedade. 

A tecnologia na construção civil vem evoluindo a cada dia e é o diferencial na 
busca da eficiência e produtividade do setor. A tecnologia permite o uso mais racional 
de tempo, material e mão de obra, pois agiliza e auxilia na gestão das várias frentes 
de uma obra, tanto nas fases de projeto e orçamento quanto na execução.

A tecnologia possibilita uma mudança de perspectiva de todo o setor produtivo e 
estar atualizado quanto às modernas práticas e ferramentas é uma exigência. 

Neste contexto, este e-book, dividido em dois volumes apresenta uma coletânea 
de trabalhos científicos desenvolvidos visando apresentar as diferentes tecnologias e 
os benefícios que sua utilização apresenta para o setor de construção civil e também 
para a arquitetura.

Aproveite a leitura!

Marcia Regina Werner Schneider Abdala
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CAPÍTULO 19

PATOLOGIAS NA ESTRUTURA DA ESCOLA TÉCNICA 
ESTADUAL ARLINDO FERREIRA DOS SANTOS

Hosana Emilia Abrantes Sarmento Leite
Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de Pernambuco
Recife-PE

Edjanissa Kettilan Barbosa da Silva
Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia da Paraíba
Monteiro-PB

Adri Duarte Lucena
Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia da Paraíba
Monteiro-PB

RESUMO: Há uma grande necessidade no 
mercado da construção civil em praticar inspeções 
nas edificações, que devem ser realizadas 
constantemente e contribuem na geração de 
um panorama da situação quanto às questões 
patológicas nas estruturas. As metodologias 
de inspeção vêm sendo desenvolvidas com 
o objetivo de implantar processos de vistoria 
para manutenção periódica em estruturas, 
priorizando preliminarmente as possíveis 
intervenções necessárias nas patologias 
presentes na obra. Nesse contexto, essa 
pesquisa foi empreendida na edificação pública 
de ensino, a Escola Técnica Estadual Arlindo 
Ferreira dos Santos, no município de Sertânia/
PE, com o intuito de explorar nessa área, as 
principais manifestações patológicas, como 

fissuras, manchas, recalques, eflorescências 
etc, contribuindo com o mapeamento dos 
problemas, observando a gravidade destes, as 
formas de prevenção e incentivando a prática 
de inspeções regulares. Foram realizados 
diversos registros fotográficos, bem como, 
uma pesquisa minuciosa em obras literárias e 
artigos acerca do tema. No mapeamento das 
manifestações detectou-se um número maior de 
eflorescências e fissuras em relação às outras 
patologias encontradas na edificação. Essas 
anomalias não comprometem a parte estrutural 
ainda, mas, caso não haja uma intervenção em 
certo período de tempo, poderão comprometer 
a segurança do edifício e de pessoas que ali se 
encontram diariamente.
PALAVRAS-CHAVE: Construção Civil; 
Edificações; Patologia; Inspeções. 

PATHOLOGIES IN THE STRUCTURE OF 
THE STATE TECHNICAL SCHOOL ARLINDO 

FERREIRA DOS SANTOS

ABSTRACT: In the construction market, it is very 
important to carry out inspections in buildings on 
a regular basis because regarding pathological 
issues in structures, these inspections 
contribute to the generation of an overview of 
the situation. Inspection methodologies are 
being developed with the objective of implanting 
inspection processes for periodic maintenance 
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in structures, prioritizing preliminarily the possible interventions in the pathologies 
found in the work. In this context, this research was carried out in the State Technical 
School “Arlindo Ferreira dos Santos” in the city of Sertânia / PE, with the objective 
of exploring in this area the main pathological manifestations, such as fissures, 
stains, efflorescences and so on. We wanted to contribute with the mapping of the 
problems, their severities, the forms of prevention and we also aimed at encouraging 
the execution of regular inspections in the building. Several photographic records were 
made as well as a detailed research in literary works and articles on the subject. In the 
mapping of the manifestations a greater number of efflorescences and fissures were 
detected in relation to the other pathologies found in the building. These anomalies do 
not compromise the structural part yet, but if there is not an intervention within a certain 
period of time, they may compromise not only the safety of the building but also the 
people who are there on a daily basis.
KEYWORDS: Civil Construction; Buildings; Pathology; Inspections.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas construções civis as manifestações patológicas têm sido observadas e 
referidas com frequência atualmente, contudo, surgiram desde as primeiras obras, 
quando o homem sentiu a necessidade de um abrigo para se adaptar ao meio ambiente. 
Nas últimas décadas, o setor da construção civil aumentou consideravelmente no país, 
trazendo consigo uma necessidade de um padrão de qualidade em suas construções 
e, consequentemente, gerando vários investimentos na área no intuito de obter-se 
qualidade e segurança nas edificações.

Problemas nas edificações são comuns, porém, o que diferencia um problema 
do outro é o modo como estas edificações são tratadas e prevenidas, com a 
atuação do padrão de qualidade desde o seu projeto até sua execução, acarretando 
construções confortáveis, seguras e viáveis financeiramente. Tutikian (2012) reforça 
que as características locais, bem como a cultura de manutenção das edificações, são 
determinantes para o surgimento de manifestações patológicas, mas tudo depende da 
qualidade do projeto, da construção, do uso e da manutenção.

As inspeções em edificações devem ser realizadas periodicamente e contribuem 
na geração de um panorama da situação quanto a questões patológicas na estrutura. 
As metodologias de inspeção foram desenvolvidas com o intuito de implantar processos 
de vistoria para manutenção periódica em estruturas, priorizando preliminarmente as 
possíveis intervenções necessárias.

Constata-se em diversas obras literárias, que problemas patológicos em uma 
edificação comprometem a vida útil estrutural do edifício. Notando-se que, há certa 
carência de conhecimentos patológicos por parte dos profissionais, na realização do 
projeto assim como em sua execução, faz-se necessário cada vez mais a exploração 
deste tema.

O objetivo geral deste trabalho consistiu em indicar os principais problemas 
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patológicos encontrados nas estruturas da Escola Técnica Estadual Arlindo Ferreira 
dos Santos, contribuir com o mapeamento dos problemas, observando a gravidade 
destes, e formas de prevenção.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

Para a possível definição de “patologias das edificações”, o grupo de Patologia 
das Construções, da Escola Politécnica da USP, sugere que, podem ser entendidas 
como o estudo das origens, causas, mecanismos de ocorrência, manifestação 
e consequências das situações em que os edifícios ou suas partes construtivas 
apresentem um desempenho insatisfatório. 

Sendo assim, as patologias podem ser encontradas de diversas formas, sendo 
decorrentes das incertezas e riscos inerentes à construção e vida útil da edificação. De 
acordo com a NBR 15.575 (ABNT, 2013), Vida Útil (VU) significa período de tempo em 
que um edifício e/ou seus sistemas, elementos e componentes se prestam às atividades 
para as quais foram projetados e construídos considerando: 1- o atendimento dos 
níveis de desempenho previstos na NBR 15.575 (ABNT, 2013), e 2- a periodicidade e 
a correta execução dos processos de manutenção especificados no respectivo Manual 
de Uso, Operação e Manutenção.

As manifestações patológicas ocorrem na maioria das edificações, sejam com 
maiores ou menores intensidades, variando de acordo com o tempo em que apareceu 
e, ou pela forma como se manifestou. Lichtenstein (1985) afirma que, estes problemas 
patológicos podem apresentar-se de forma simples, sendo assim, com diagnóstico 
e reparação evidentes ou então, de maneira complexa, exigindo uma análise 
individualizada. 

Segundo Helene (1992); Machado (2002), os agentes causadores dos problemas 
patológicos nas construções, mais comuns são: cargas, variação da humidade, 
variações térmicas intrínsecas e extrínsecas a construção, agentes biológicos, 
incompatibilidade de materiais, agentes atmosféricos e outros que são evolutivos e 
tendem a se agravar com o passar do tempo, além de acarretarem outros problemas 
associados ao inicial.

Abaixo serão descritas as principais manifestações patológicas abordadas no 
estudo.

Conforme Fagundes Neto (2007, apud Pinto et al., 2016), o bolor corresponde 
ao surgimento de manchas sobre a superfície, oriundas de um grupo de seres vivos 
(fungos) que proliferam em condições de climas favoráveis, como ambientes úmidos, 
mal ventilados ou sombreados. Verçoza (1991) agrega que a umidade não é apenas 
uma causa de patologia, ela age também como um meio necessário para que grande 
parte da patologia em construções ocorra. Ela é fator essencial para o aparecimento 
de eflorescências, ferrugens, mofo, bolores.

Segundo Verçoza (1991), mancha é a saturação de água nos materiais sujeitos 
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a umidade tendo como consequência o aparecimento de manchas características e 
posterior deterioração. As manchas e eflorescências podem alterar a cor da pintura e 
do revestimento da parede. Essa manifestação patológica apresentada pode ocorrer 
através da execução inadequada de impermeabilização, essas manchas podem ser 
causadas também pelo vazamento de redes pluviais ou pela chuva que atinge a parede 
lateral, por causa do mau posicionamento das calhas.

A eflorescência pode ser definida como depósito de sais em diversos materiais 
construtivos, assim como no solo, na água e na atmosfera. Essa anomalia dar-se o 
nome através da migração da umidade para a superfície das alvenarias que por serem 
materiais porosos, absorvem com maior facilidade a umidade e seus intempéries, 
havendo uma evaporação da água e permanecendo os sais que ficam em forma de 
manchas brancas. Ribeiro et al. (2016) ainda reforça que a concentração de sais nas 
regiões semiáridas e áridas como é o caso de Sertânia PE, são maiores devido a 
ventos contínuos, elevadas evaporação e baixa infiltração, acarretando uma maior 
ocorrência de eflorescência.

A eflorescência pode ser também encontrada em materiais cerâmicos de 
revestimento, Junginger (2003) e Bauer, (1997) afirmam que para o acontecimento 
dessa anomalia é necessária à junção de três fatores: presença de água, haver sais na 
argamassa, materiais cerâmicos, argamassa; e a pressão isostática. Pezzato (2010) 
complementa que a eflorescência, nesses casos, ocorre principalmente em materiais 
porosos, sendo manifestado na superfície através do rejunte.

Thomaz (1989) destaca a fissura como sendo a mais importante no momento da 
verificação das manifestações patológicas, devida a três aspectos essenciais: o aviso 
de algum estado severo e perigoso na estrutura, o comprometimento do desempenho 
da obra em estado de utilização e o constrangimento que a fissura tem sobre os 
usuários.

O surgimento de fissuras pode dar-se, conforme Moch (2009), por vários fatores, 
entre eles destaca-se: variações de temperatura, retração do reboco, carregamentos 
excessivos sobre as paredes, recalques de fundações e outras diversas. Normalmente 
com a movimentação dos elementos no decorrer do tempo de vida da edificação, 
essas fissuras vão surgindo nos cantos das paredes, geralmente em ângulos de 45 
graus, entretanto, podem ser também verticais ou horizontais.

Magalhães (2004) afirma que recalques de fundações ocorrem quando existem 
movimentações diferenciais que excedem a capacidade resistente da alvenaria, 
podendo ser originadas por falhas no sistema de fundação ou por recalques do terreno.

Toda edificação está sujeita a deslocamentos verticais (recalques), durante 
ou mesmo após a sua conclusão, por um determinado período de tempo, até que o 
equilíbrio entre o carregamento aplicado e o solo seja atingido. Esses movimentos 
podem provocar a ocorrência de falhas, evidenciadas pelos desnivelamentos de pisos, 
trincas e desaprumos da construção. (Caputo, 2012). Sendo o recalque diferencial, 
a principal causa de trincas e rachaduras nas estruturas, ou seja, uma parte da obra 
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rebaixa mais que outra gerando esforços estruturais não previstos e podendo até levar 
a construção à ruína.

3 | 	METODOLOGIA

O projeto apresentado trata-se de um estudo de campo, do tipo descritivo, com 
dados de natureza qualitativa, adotando como estratégia de coleta de dados, visitas à 
instituição em estudo, com caráter investigativo e descritivo.

Foi realizada a Revisão bibliográfica e pesquisa documental utilizando as normas 
técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. Em paralelo a revisão 
da literatura, foi realizada uma visita técnica minuciosa ao campo de pesquisa, a 
Escola Técnica Estadual Arlindo Ferreira dos Santos no município de Sertânia/PE, 
com o objetivo de identificar as patologias existentes. As patologias identificadas foram 
separadas por pavimentos; térreo, primeiro andar e área externa da escola, que foram 
mutuamente subdivididos por seus respectivos problemas. Paralelamente foram 
feitos registros fotográficos e inspeções visuais para um enriquecimento do conteúdo 
abordado.

O roteiro de inspeção para avaliar a situação do prédio patrimonial foi baseado 
na Metodologia GDE/UnB citada por Fonseca (2007) e na Norma NBR 6118/2007 – 
Projetos de estrutura de Concreto Armado (ABNT, 2007), além de livros didáticos que 
contemplem o tema de patologia das construções.

O procedimento inicial com base no GDE foi o levantamento de documentação 
dos projetos arquitetônicos e estruturais da unidade, desenvolvimento do projeto “as 
Built” e verificação do projeto construído com a NBR 6118 (ABNT, 2007) vigente.

Após o mapeamento dos problemas, foi feito um diagnóstico da área, observando 
a gravidade destes, e formas de prevenção.

4 | 	RESULTADOS

Através das visitas à edificação foram feitas vistorias e mapeamento das 
manifestações patológicas. Os resultados serão apresentados em forma de registro 
fotográfico e de um quadro resumo das manifestações por tipo e localização. Destaca-
se que a fissuras foram quantificadas metricamente também.

4.1	Pavimentos no Térreo

4.1.1	 Paredes entre os banheiros feminino e masculino

Lado esquerdo: Ocorrência de fissura com 70 centímetros de comprimento 
medida na diagonal; e de bolor (área: 32 x 70 centímetros), ainda consta a presença 
de eflorescência (Foto 01).

Lado direito: Ocorrência de fissura com aproximadamente 22 centímetros de 
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comprimento, na horizontal; e presença de efl orescência (Foto 02).

Foto 01 – Parede do banheiro 
masculino e feminino. Lado esquerdo. 

Ocorrência: fi ssura e efl orescência.
Fonte - O autor, 2017.

Foto 02 – Parede do banheiro 
masculino e feminino. Lado direito. 

Ocorrência: fi ssura.
Fonte - O autor, 2017.

4.1.2 Banheiro Feminino

Ocorrência de bolor no teto, com aproximadamente 70 x 80 centímetros de 
comprimento (Foto 03). Na Foto 04, o bolor apresenta-se um pouco disperso com 
furos no teto, presença de infi ltração.

Foto 03 – Banheiro feminino. 
Ocorrência: bolor no teto.

Fonte - O autor, 2017.

Foto 04 – Banheiro feminino. 
Ocorrência: bolor no teto e infi ltração.

Fonte - O autor, 2017.

4.1.3 Banheiro Masculino

Constatou-se a presença de bolor e efl orescência, causando buracos no teto. 
Nas paredes havia infi ltração (Foto 05).
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Foto 05 – Banheiro Masculino. Ocorrência: bolor, efl orescência e infi ltrações. 
Fonte - O autor, 2017.

4.1.4 Pátio em frente aos banheiros

Ocorrência de fi ssuras com até 2,0 metros de comprimento, causando o 
rebaixamento do teto de gesso (Foto 06), e de até 3,5 metros na parede (Foto 07).

Foto 06 – Pátio em frente aos banheiros. Teto. Fissuras.
Fonte - O autor, 2017.

Foto 07 – Parede. 
Fissuras.

Fonte - O autor, 2017.

4.1.5 Refeitório

Ocorrência de fi ssuras no chão, com até 3,0 metros de comprimento (Foto 08). 
Ocorrência de fi ssura na parede onde está o corrimão (Foto 09). Ocorrência de fi ssuras 
com até 4 metros de comprimento ao longo do forro de gesso na direção do corredor 
para o refeitório (Foto 10). Ocorrência de bolor, efl orescência e infi ltração na porta de 
entrada da cozinha do refeitório (Foto 11). E entre as pias de lavar mão, constatou-se 
infi ltração e bolor (Foto 12).

Observação: Nas cinco salas que compõem a coordenação, direção e secretaria, 
bem como nas duas salas de laboratórios não foram encontradas patologias, estão 
todas preservadas. 
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Foto 08 – Refeitório. 
Fissuras no chão.

Fonte - O autor, 2017.

Foto 09 – Refeitório. 
Fissuras na parede.
Fonte - O autor, 2017.

Foto 10 – Refeitório. 
Fissuras no teto.

Fonte - O autor, 2017.

Foto 11 – Refeitório. Ocorrência de 
bolor, efl orescência e infi ltração.

Fonte - O autor, 2017.

Foto 12 – Refeitório. Ocorrência de 
bolor e infi ltração.

Fonte - O autor, 2017.

4.2 Pavimentos na parte superior

4.2.1 Banheiro Feminino

Infi ltrações, efl orescências, fi ssuras e bolores foram constatados. O banheiro, 
inclusive, está interditado (Foto 13 a 14).

Foto 13 – Banheiro Feminino. 
Presença de efl orescência e 

infi ltração.
Fonte - O autor, 2017.

Foto 14 – Banheiro Feminino. 
Presença de bolor e fi ssuras.

Fonte - O autor, 2017.
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4.2.2 Banheiro Masculino

Presença de bolor, efl orescência e aparecimento de fi ssura no teto (Foto 15 a 
18).

Foto 15 – Banheiro Masculino. 
Presença de bolor.

Fonte - O autor, 2017.

Foto 16 – Banheiro Masculino. 
Presença de efl orescência.

Fonte - O autor, 2017.

Foto 17 – Banheiro Masculino. 
Presença de fi ssura.
Fonte - O autor, 2017.

Foto 18 – Banheiro Masculino. 
Presença de bolor e fi ssura.

Fonte - O autor, 2017.

4.2.3 Salas 1, 2, 3 e 4 lado esquerdo

Sala 1: Ocorrência de fi ssura no chão (Foto 19) e efl orescência (Foto 20). Sala 2: 
Efl orescência e bolores (Foto 21). Sala 3: Efl orescência devido à parede fi car exposta 
ao sol e a chuva (Foto 22).  Sala 4: Efl orescência e fi ssura devidas à exposição solar 
e susceptibilidade as chuvas.
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Foto 19 – Sala 1. Presença de Fissura 
no chão.

Fonte - O autor, 2017.

Foto 20 – Sala 1. Presença de 
efl orescência.

Fonte - O autor, 2017.

Foto 21 – Sala 2. Presença de 
efl orescência e bolor.
Fonte - O autor, 2017.

Foto 22 – Sala 3. Presença de 
efl orescência.

Fonte - O autor, 2017.

4.2.4 Salas 1, 2 3 e 4 lado direito.

Sala 1: Ocorrência de efl orescência com até 1 metro de comprimento e fi ssura 
com aproximadamente 67 centímetros (Foto 23). Sala 2: Não houve manifestação 
patológica. Sala 3: Presença de efl orescência (Foto 24).

Foto 23 – Sala 1. Presença de 
efl orescência e fi ssura.

Fonte - O autor, 2017.

Foto 24 – Sala 3. Presença de 
efl orescência.

Fonte - O autor, 2017.

Sala 4: Bolor e efl orescência (Foto 25 e 26).
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Foto 25 – Sala 4. Presença de bolor.
Fonte - O autor, 2017.

Foto 26 – Sala 4. Presença de 
efl orescência.

Fonte - O autor, 2017.

4.2.5 Parte da frente externa

Constatou-se efl orescência, bolor e fi ssuras (Foto 27).

Foto 27 – Parte da Frente Externa. Presença de bolor.
Fonte - O autor, 2017.

4.2.6 Biblioteca

Fissuras, efl orescência e bolor (Foto 28).

Foto 28 – Biblioteca. Presença de Fissuras, efl orescência e bolor.
Fonte - O autor, 2017.
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Abaixo, apresenta-se o Quadro 1, indicando as principais manifestações 
patológicas encontradas e sua localização na edificação.

Patologia Bolor Eflorescência Fissura Infiltração
Local: pavimentos no térreo

Entrada externa X X X
Parede entre os banheiros X X

Banheiro Feminino X X
Banheiro Masculino X X X
Pátio (em frente aos 

banheiros) X
Refeitório X X X X

Local: pavimentos no 1o andar
Banheiro Feminino X X X X
Banheiro Masculino X X X

Lado esquerdo: sala 1 X X
Lado esquerdo: sala 2 X X
Lado esquerdo: sala 3 X
Lado esquerdo: sala 4 X X

Lado direito: sala 1 X X
Lado direito: sala 2 - - - -
Lado direito: sala 3 X
Lado direito: sala 4 X X

Biblioteca X X X
Soma por patologia 9 14 10 4

Total 37

Quadro 1 – Mapeamento das principais manifestações patológicas.
Fonte - O autor, 2017.

5 | 	DISCUSSÃO

A edificação analisada possui, apenas, 7 (sete) anos de construída e foi 
inaugurada em março de 2010. Possui 25 (vinte e cinco) áreas, divididas em dois 
pavimentos (superior e térreo), as manifestações apareceram em 15 (quinze) dessas 
áreas, ou seja, 60% da obra.

Pelas constatações, é possível observar, de maneira geral, que as manifestações 
patológicas detectadas são as mais frequentes em obras, tais como fissuras, bolores, 
eflorescências e infiltrações.

Remetendo-se ao Quadro 1, percebe-se que as patologias surgiram com mais 
frequência em locais que estão expostos a ocorrência de chuva ou próximas às 
instalações hidráulicas, como a parte externa da edificação e os banheiros. Ressalta-
se inclusive que um dos banheiros está interditado.

Ainda sobre o Quadro 1, organizando-o em forma de gráfico, é possível 
observar que a principal ocorrência patológica na edificação em estudo, equivale as 
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efl orescências com 38%, seguida das fi ssuras com 27% e bolor com 24%, em menor 
número ocorrem as infi ltrações (11%).

Figura 1- Principais Manifestações patológicas. Fonte - O autor, 2017.

Como já referenciado, a efl orescência é originada por três fatores, que possuem o 
mesmo grau de importância. São eles: o teor de sais solúveis presentes nos materiais 
ou componentes, a presença de água e a pressão hidrostática, que faz com que a 
migração da solução ocorra, indo para a superfície. Todos os três fatores devem existir 
e, caso algum deles não esteja presente, não haverá a formação desta patologia. 

Para evitar esse inconveniente, basta que se tenha o cuidado de aguardar a cura 
de argamassas novas (28 dias) e certifi car-se que a superfície esteja completamente 
seca antes de aplicar a tinta.

Para corrigir a efl orescência, deve-se aguardar a secagem da superfície, eliminar 
eventuais infi ltrações, aplicar uma demão de Fundo Preparador de Paredes base 
d’água e aplicar acabamento.

Lembrando-se que, havendo vazamentos ou infi ltrações de água, o fenômeno da 
Efl orescência pode ocorrer mesmo após a cura completa do reboco, portanto deve-se 
observar atentamente a impermeabilização.

No caso do bolor, essa patologia provoca alteração na superfície, exigindo 
na maioria das vezes a recuperação ou até mesmo a necessidade de se refazer 
revestimentos, gerando gastos dispendiosos. Para se evitar que o bolor aconteça nas 
edifi cações, já na fase de projeto, medidas devem ser tomadas. Essas medidas visam 
garantir uma ventilação, iluminação e insolação adequada aos ambientes, assim 
como idealizar a diminuição de risco de condensação nas superfícies internas dos 
componentes e também evitar riscos de infi ltração de água através de paredes, pisos 
e/ou tetos, Alucci et al. (1988). 

Caso não seja possível prevenir, e a patologia se desenvolva, a limpeza da 
superfície é necessária, com emprego de soluções fungicidas podendo até ocorrer 
a troca de materiais, que estavam contaminados por outros que resistam a ação de 
crescimento do bolor.

As fi ssuras são causadas pela movimentação de materiais e componentes da 
construção, além disso, podem ser consequência da ocorrência de vibrações na 
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área. A melhor solução sempre é a prevenção, no caso das fissuras, usar materiais 
de qualidade, fazer o cálculo estrutural correto, ter uma boa mão de obra e fazer a 
impermeabilização podem ajudar a prevenir o surgimento destas nas edificações, ou 
pelo menos retardar o processo, já que como visto o surgimento das fissuras não está 
apenas relacionado com fatores técnicos, mas também com fatores naturais, como um 
tremor de terra, por exemplo.

Nas situações em que já se desenvolveram fissuras na edificação, é importante 
detectar primeiramente o motivo de seu surgimento. Comumente, para microfissuras a 
solução é a aplicação de um impermeabilizante acrílico. Já para fissuras em alvenaria 
aplica-se “mástique” acrílico.

O problema da infiltração de início pode parecer algo irrelevante, que não 
influenciará na edificação, porém não é tão simples e fica ainda mais grave quando 
não tratado. O problema pode ser diagnosticado no momento de aplicação das 
instalações, onde se encontra alguma falha na instalação ou então no processo de 
impermeabilização. Processo esse de extrema importância para evitar infiltrações no 
local. As infiltrações causam danos visíveis à pintura do local. Dentro do corpo da obra, 
as infiltrações danificam a estrutura e podem ocasionar danos ainda maiores, como 
por exemplo, corrosão na estrutura metálica.

Para prevenir o meio mais coerente é seguir a risca as exigências de construção. 
Se executado de forma correta, dificilmente uma construção terá danos e problemas. 
Porém, se esses problemas surgirem, tais como fissuras e rachaduras devem ser 
tratadas com urgência por profissionais capacitados e por métodos eficientes. Uma 
patologia requer um estudo apurado para se obtiver um resultado satisfatório, do 
contrário uma sucessão de erros acarretará no aumento de problemas.

A comunicação deve terminar com um capítulo de conclusões que visa 
sistematizar as proposições mais importantes do trabalho, destacar as suas principais 
particularidades e novas contribuições, assim como as suas implicações práticas.

6 | 	CONCLUSÃO

Em suma, é possível concluir que a edificação, com apenas 7 anos, já apresenta 
60% da sua área comprometida com algum tipo de patologia. As principais ocorrências 
tratam-se de eflorescências (38%), fissuras (27%), bolor (24%), e infiltrações (11%).

Em geral, a origem dessas falhas pode ser: no projeto ineficiente; em falhas de 
execução; má qualidade dos materiais empregados; e má utilização dos edifícios pelos 
usuários. Em termos de forma de prevenção, tais patologias poderiam ser evitadas, 
na maior parte dos casos, com o uso de impermeabilizante, bem como uma devida 
execução das etapas da obra. 

Sugere-se o tratamento imediato dessas patologias para que os problemas não 
se agravem, resultando em um ambiente inseguro para a população da Escola Técnica 
Estadual Arlindo Ferreira dos Santos.
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